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Resumo
Pretendeu-se	traçar	reflexões	sobre	a	constituição	do	sujeito	e	da	afetividade	dentro	do	
referencial	teórico-metodológico	da	abordagem	sócio-histórica	da	psicologia,	tendo	como	
campo	de	análise	a	questão	do	sofrimento	ético-político	em	contextos	educacionais	e	na	
formação	de	professores.	Concluiu-se	que	o	desafio	para	a	educação	e	para	formação	de	
licenciandos	e	professores	é	o	de	proposição	de	alternativas	que	possibilitem	às	institui-
ções	educativas	repensarem	suas	práticas	sociais	com	adolescentes	e	jovens,	de	modo	
a	produzir	espaços	direitos	e	respeito	às	diferenças.
Palavras-chave:	educação;	igualdade;	juventude;	sofrimento.
Abstract
It	was	intended	to	draw	reflections	on	the	subject	and	affectivity	constitution	within	the	the-
oretical	and	methodological	approach	of	the	socio-historical	psychology,	having	as	a	field	
of	analysis	the	question	of	ethical-political	suffering	in	educational	context	and	teacher’s	
formation.	It	was	concluded	that	the	challenge	for	education	and	formation	of	undergradu-
ates	and	teachers	is	to	propose	alternatives	that	enable	educational	institutions	to	rethink	
their	social	practices	with	adolescents	and	youth	to	produce	spaces	of	rights	and	respect	
for	differences.
Keywords:	educational;	equalization;	youth;	suffering.
Resumen
Se	pretendió	plantear	ponderaciones	sobre	la	constitución	del	sujeto	y	la	afectividad	den-
tro	 del	 referencial	 teorético-metodológico	 del	 abordaje	 socio-histórico	 de	 la	 psicología,	
teniendo	como	campo	de	análisis	 la	cuestión	del	sufrimiento	ético-político	en	contextos	
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educacionales	y	en	la	formación	de	maestros.	Se	concluyó	que	el	desafío	para	la	educaci-
ón	y	la	formación	de	licenciados	y	maestros	es	lo	de	proposición	de	opciones	que	posibi-
liten	que	las	instituciones	educativas	recapaciten	sus	prácticas	sociales	con	adolescentes	
y	jóvenes	de	modo	a	reproducir	espacios	correctos	y	respeto	a	las	diferencias.
Palabras	clave:	educación;	igualdad;	juventud;	sufrimiento.
Introdução
O	presente	 trabalho	 tem	como	ponto	de	partida	as	reflexões	sobre	a	
constituição	do	sujeito	e	da	afetividade	dentro	do	referencial	teórico-meto-
dológico	da	abordagem	sócio-histórica	da	psicologia,	tendo	como	campo	
de	análise	o	sofrimento	ético-político	nos	contextos	educacionais	e	na	for-
mação	de	professores	nas	licenciaturas.
Partimos,	do	mesmo	modo	que	Sawaia	(1998,	2001a,	2001b),	funda-
mentada	nos	referenciais	teóricos	de	Spinoza,	Vigotski	e	Heller,	do	pres-
suposto	 do	 reconhecimento	 da	 condição	 de	 positividade	 epistemológica	
que	 a	 afetividade	 ocupa	 na	 existência	 humana,	 considerando-a	 como	
constitutiva	do	sujeito	e	das	subjetividades,	do	pensamento	e	da	ação,	no	
âmbito	individual	e	coletivo.	É	importante	ressaltar	que,	nesse	pressupos-
to,	a	afetividade	é	uma	construção	histórica,	e	não	apenas	um	fenômeno	
psicofísico,	naturalmente	dado.
A	afetividade	na	condição	humana	é	considerada	um	fenômeno	ético-
-político,	 pertencente	 à	 ordem	 do	 encontro,	 e	 construída	 nas	 relações	
sociais,	mediante	o	modo	como	o	sujeito	afeta	e	é	afetado	pelos	outros.	
Os	sujeitos	são	afetos,	desejos,	sentimentos	e	paixões,	situados	em	sua	
condição	material	de	existência.	Daí	influência	da	filosofia	dos	afetos	de-
senvolvida	por	Spinoza.	O	afeto	é	entendido	como	as	afecções	do	corpo	
pelas	quais	a	potência	de	agir	 desse	corpo	é	aumentada	ou	diminuída,	
favorecida	ou	reduzida	(Spinoza,	2010).
Na	 constituição	 do	 sujeito,	 a	 dialética	 exclusão/inclusão	 social	 tende	
a	provocar	o	sofrimento	e	a	dor	psíquica	que	são	originados	da	situação	
social	de	ser	tratado	como	inferior	ou	subalterno.	Com	base	nas	argumen-
tações	de	Sawaia	(1998,	2001a,	2001b),	este	é	um	“sofrimento	ético-po-
lítico”,	visto	que	é	constituído	nas	relações	sociais	e	de	poder,	ou	seja,	a	
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vivência	cotidiana	da	desigualdade	social	e	da	exclusão	da	maioria	dos	
meios	de	produção	material,	cultural	e	social	de	sua	época,	bem	como	da	
expressão	de	sentimentos	e	afetos	em	espaços	públicos,	produz	um	so-
frimento	pela	“consciência do sentimento de desvalor, da deslegitimidade 
social e do desejo de ‘ser gente’”	(SAWAIA,	2001a,	p.	114).	
O	sofrimento	ético-político,	segundo	Sawaia	(2001a),	é	constituído	por	
múltiplas	afecções	do	corpo	e	da	alma2.	Com	base	também	na	filosofia	de	
Spinoza,	as	afecções	e	afetos	exprimem	nosso	conatus, ou	seja, a	nossa	
força	interna,	positiva	ou	afirmativa	para	existir	e	conservar-se	na	existên-
cia	e	na	nossa	relação	com	o	mundo.
Revelam-se,	a	partir	dos	afetos	e	afecções	de	nosso	corpo	e	alma,	as	
questões	éticas,	que	estão	presentes	na	experiência	cotidiana	das	desi-
gualdades	sociais,	fazendo	também	possível	analisar	as	formas	de	domi-
nação	humana	que	estão	disfarçadas	nas	políticas	de	integração	social.
Parte-se	de	outro	pressuposto	de	que	o	estudo	do	sofrimento	ético-polí-
tico	permite,	portanto,	análises	da	dialética	exclusão/inclusão	social3.	Nes-
sa	perspectiva	adotada,	compreende-se	que	a	dialética	exclusão/inclusão	
social	fundamenta	a	administração	da	desigualdade	social	por	governos	e	
práticas	educativas	ou	sociais.	Estes	preconizam	estrategicamente	que	os	
excluídos	devem	ser	incluídos	e	sentir-se	incluídos,	visando,	com	isso,	a	
uma	adaptação	perversa	deles	à	ordem	social	excludente,	evitando	refle-
xões	mais	profundas	das	causas	da	exclusão	e	produzindo	novas	formas	
de	sofrimento	ético-político	(SAWAIA,	2001a,	2003).
A	superação	do	sofrimento	ético-político	tem	em	sua	agenda	a	eman-
cipação	dos	sujeitos,	que	os	potencializam	para	a	ação	política	e	 trans-
formadora	 de	 si	 e	 da	 sociedade.	 Potencializar	 para	 ação	 pressupõe	 o	
desenvolvimento	de	valores	éticos	e	estéticos	de	sentimentos,	desejos	e	
necessidades.	Ou	como	descreve	Deleuze	(1992,	p.	116):
2	 Consideramos	a	perspectiva	da	filosofia	de	Spinoza	(2010),	que,	ao	contrariar	a	filosofia	da	
transcendência	cartesiana	e	platônica,	afirma	que	o	corpo	e	a	alma	não	são	dualidades,	mas	
uma	só	e	mesma	coisa	que	se	expressa	de	modos	diferentes.	Há	paralelismo	psicofísico	entre	
o	corpo	e	a	alma.	Desse	modo,	as	afecções	do	corpo	são	afecções	da	alma.
3	 As	duas	condições,	“de	exclusão”	e	“de	inclusão”,	são	colocadas	na	expressão	“dialética	exclu-
são/inclusão”	pelo	argumento	de	que	elas	não	são	consideradas	categorias	em	si,	mas	formam	
uma	mesma	“substância”;	portanto	são	indissociáveis.
Ciências da Educação26.indd   57 29/11/2012   17:40:22
58
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO
Trata-se	de	inventar	modos	de	existência,	segundo	regras	
facultativas,	 capazes	 de	 resistir	 ao	 poder	 bem	 como	 se	
furtar	ao	saber,	mesmo	se	o	saber	 tenta	penetrá-los	e	o	
poder	 tenta	 apropriar-se	 deles.	 Mas	 os	modos	 de	 exis-
tência	 ou	possibilidades	de	 vida	não	 cessam	de	 recriar,	
e	surgem	novos.
Diante	dessa	possibilidade	e	das	questões	que	envolvem	o	sofrimento	
ético-político,	 faz-se	como	campo	de	análise	e	estudos	as	mobilizações	
para	afirmação	da	diversidade	no	contexto	educacional,	que,	como	con-
cepção,	surge	como	uma	política	de	inclusão	daqueles	que	ocupam	luga-
res	de	exclusão	na	sociedade.
Mobilizações, participação social e sofrimento ético-político
O	resultado	da	mobilização	social,	participação	social	dos	sujeitos,	o	
desenvolvimento	da	dignidade	e	a	afirmação	das	diversidades	–	que,	na	
dialética	exclusão/inclusão,	tornam	certas	categorias	sociais	como	inferio-
res	e	subalternas	nas	relações	sociais	e	de	poder	–	favorecem	estratégias	
de	educação	e	práticas	sociais	emancipatórias.	
Descreveremos	a	seguir	alguns	estudos	sobre	essas	práticas	e	sobre	
o	 lugar	 das	 expressões	 de	 sofrimento	 ético-político	 na	 sociedade.	Visa-
-se,	com	isso,	ter	subsídios	para	pensar	a	educação	e	a	formação	de	pro-
fessores	do	ponto	de	vista	da	constituição	do	sujeito	e	da	afetividade	na	
perspectiva	 da	 afirmação	 da	 diversidade,	 sofrimento	 ético-político	 e	 da	
potência	da	ação.
Em	uma	pesquisa	sobre	a	dimensão	afetiva	do	rap,	que	é	uma	a	expres-
são	musical	do	Movimento	Hip-Hop,	Hinkel	e	Maheirie	(2007)	analisaram	o	
modo	como	a	afetividade	é	expressa	nas	músicas	de	quatro	grupos	de	rap	
nacional.	Apontaram,	inicialmente,	que	as	letras	de	rap	expressavam	as	vi-
vências	advindas	de	uma	ordem	social	baseada	na	inclusão	social	perversa.	
No	entanto,	 em	muitas	partes	das	 letras,	 o	 sentimento	da	vergonha,	
culpa,	humilhação,	 tristeza,	 revolta	e	medo,	que	são	experienciados	pe-
los	moradores	da	periferia,	era	descrito.	Como	contrapartida,	propostas	de	
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enfrentamento	dessa	condição,	a	partir	da	expressão	da	 importância	da	
união,	 irmandade,	 humildade,	 esperança,	 amor,	 alegria	 e	 solidariedade,	
também	estavam	presentes	nas	canções	de	rap	analisadas.	
As	 autoras	 concluíram	 que	 a	 afetividade	 é	 expressa	 nos	 raps	 anali-
sados,	 tanto	 na	 denúncia	 do	 sofrimento	 ético-político	 como	 também	 na	
possibilidade	de	aumentar	a	potência	de	ação	do	sujeito	para	a	superação	
desse	sofrimento	ético-político.	Indicaram	a	música,	especialmente	o	rap,	
como	temática	importante	na	compreensão	psicossocial	do	sujeito	em	con-
textos	de	exclusão	social	(HINKEL;	MAHEIRIE,	2007).	
Outro	estudo	que	destaca	o	sofrimento	ético-político	é	o	de	Barboza	
(2000),	que	desenvolve	um	artigo	que	retrata	a	problemática	existencial,	
social,	política,	econômica	e	cultural	que	envolve	os	catadores	de	material	
reciclável	de	Criciúma	(SC),	partindo	de	análises	das	questões	de	cidada-
nia,	democracia,	a	ética	e	a	emancipação	humana,	tendo-as	como	eixos	
norteadores	para	uma	visão	humanizadora	desses	sujeitos	que	trabalham	
com	o	lixo	e	que	também	sofrem	preconceitos	e	desqualificação	social.	
A	dialética	da	exclusão/inclusão	foi	neste	estudo	analisada	e	evidencia-
da.	Como	resultado,	apontou	que,	à	medida	que	se	constrói	um	espaço	de	
encontro	e	diálogo	entre	os	catadores,	o	qual	vai	contrapondo	a	exclusão	
desses	sujeitos	dialeticamente	pela	sua	inclusão,	um	processo	de	coope-
ração	acontece,	produzindo	potência	para	a	ação,	dando	possibilidades	
para	a	superação	do	sofrimento	ético-político	imposto.
Nessa	mesma	abordagem,	Gesser	e	Zeni	 (2004),	estudando	as	pos-
sibilidades	 da	 educação	 ambiental	 como	 estratégia	 de	 promoção	 de	 ci-
dadania	de	catadores	de	materiais	recicláveis,	concluíram	que	a	questão	
ambiental	também	envolve	a	superação	do	sofrimento	ético-político,	quan-
do	processo	de	valorização	social	dos	coletores	de	materiais	 recicláveis	
contribui	para	a	construção	de	equidade	social	e	preservação	ambiental.	
Acredita-se	 que,	 com	o	 desenvolvimento	 dessas	 ações,	
poderá	se	propiciar	a	esta	população	que	sofre	o	processo	
dialético	de	exclusão/inclusão	social	 perversa,	mais	dig-
nidade,	cidadania	e	 felicidade,	 juntamente	com	todos	os	
benefícios	ambientais	que	a	reciclagem	pode	trazer	para	
o	meio	ambiente	(GESSER;	ZENI,	2004,	p.	6).
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A	 análise	 da	 dialética	 exclusão/inclusão,	 do	 sofrimento	 ético-político	
vivenciado	nas	 relações	sociais	e	de	poder,	provoca	a	necessidade	das	
reflexões	sobre	democracia	e	desigualdade	social,	no	debate	contempo-
râneo	da	sustentabilidade.	A	superação	do	sofrimento	ético-político	pare-
ce	ser	condição	para	a	construção	de	sociedades	sustentáveis.	Portanto,	
cabe	para	o	debate	o	lugar	do	governo	e	da	sociedade	civil	nesse	processo	
de	construção,	e	aqui	também	ressaltar	o	lugar	da	educação	e	formação	
de	professores.	
Tendo	como	 referência	os	 trabalhos	de	Jacobi	 (1997,	1999),	 chama-
-se	a	atenção	para	o	fato	de	que	a	ideia	de	sustentabilidade	não	pode	ser	
entendida	estritamente	pelas	suas	expressões	de	preservação	ambiental,	
mas	inseri-la	no	quadro	social	e	econômico	que,	interligados	entre	si,	com-
plementa	a	compreensão	do	conceito	“sustentabilidade”.	
A	sustentabilidade	atravessa	a	nossa	experiência	cotidiana.	A	proble-
mática	 da	 sustentabilidade	 é,	 desse	modo,	 relacionada	 às	 questões	 de	
consumo,	de	desemprego	e	da	desigualdade	social.	
As	desigualdades	sociais	revelam	esse	caráter	hierárquico,	que,	numa	
compreensão	subjetiva,	traz	em	seu	bojo	o	conceito	de	“humilhação	social”	
de	Gonçalves	Filho	(1998),	e	também	citado	por	Oliveira	(2007),	e	correla-
cionado	com	o	de	“sofrimento	ético-político”.
A	humilhação	social,	segundo	Gonçalves	Filho	(1998),	é	uma	humilha-
ção	crônica	sofrida	por	determinadas	categorias	sociais	economicamente	
marcadas	como	efeito	da	desigualdade	política.	A	humilhação	social,	por	
meio	de	mensagens	verbais	e	não	verbais	de	confirmação	da	inferioridade	
direcionada	a	uma	ou	várias	categorias	sociais,	provoca	angústia,	assu-
mindo	 intrapsiquicamente,	 naquele	 que	 é	 humilhado,	 um	 afeto	mórbido	
que	atinge	seu	corpo,	seus	pensamentos,	seus	gestos	e	sua	voz.	
O	 conceito	 de	 sofrimento	ético-político	e	o	de	humilhação	 social	 tra-
zem	para	o	debate	a	experiência	resultante	dos	chamados	processos	de	
exclusão	social,	que	geram	custo	para	a	economia	psíquica,	criando	com-
plicações	para	a	vida	social,	para	a	saúde	física	e	mental,	afetando	toda	a	
dinâmica	existencial.	
Alguns	estudos	corroboram	essa	afirmação,	por	exemplo:	os	de	Weil	
(1996)	sobre	a	opressão	entre	os	operários,	que	trata,	com	uma	argumen-
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tação	forte,	a	questão	da	desigualdade	e	exclusão	dos	indivíduos;	e	o	de	
Braga	da	Costa	(2004),	fundamentado	pelos	estudos	de	Weil,	que	analisou	
o	desaparecimento	simbólico	de	indivíduos	pobres	com	profissões	que	não	
exigem	qualificação	escolar	ou	 técnica.	Ambos	os	estudos	 retratam,	em	
suas	considerações,	o	tema	da	humilhação	social	crônica	de	algumas	pro-
fissões	e	as	possibilidades	de	sua	superação.
Diante	do	exposto,	indica-se,	nos	estudos	realizados,	que	os	afetos	na	
dimensão	ética-política	podem	contribuir	para	a	compreensão	psicossocial	
dos	sujeitos	dentro	da	dialética	inclusão/exclusão,	dando	bases	para	dife-
rentes	modos	de	potencializar	a	ação,	que	visa	à	superação	do	sofrimento	
ético-político.	 É	 nessa	 perspectiva	 que	 se	 insere	 também	a	 questão	 do	
cotidiano	escolar,	a	educação	e	a	formação	de	professores.	
Sofrimento ético-político, a educação e a formação de 
professor(a)
Sawaia	(2003),	partindo	das	questões	de	inclusão	social	e	educação,	
adota	a	afetividade	como	categoria	analítica	e	ferramenta	da	ação	socioe-
ducativa,	ampliando	a	análise	da	dialética	exclusão/inclusão	social.	
Chama	a	atenção	também	para	a	análise	das	políticas	de	inclusão	social	
presentes	na	educação,	o	que	se	incluem	as	políticas	de	ação	afirmativa.	
O	afeto	como	categoria	analítica	para	estudo	dessas	realidades	preconiza	
a	compreensão	das	emoções	e	sentimentos	que	afetam	o	corpo	e	a	psique	
nessas	situações;	portanto,	contempla,	no	processo	de	exclusão/inclusão	
social,	a	dimensão	subjetivo-valorativa,	ético-estética	e	econômico-política	
(SAWAIA,	2003).
O	afeto	como	estratégia	pedagógica,	segundo	essa	autora,	afirma,	na	
educação,	a	potência	de	ação,	a	função	conscientizadora	e	potencializa-
dora	da	autonomia,	no	sentido	de	superação	do	sofrimento	ético-político.	
Os	afetos	são	gerados	nas	relações	interpessoais,	no	encontro	genuíno	
com	o	outro,	que	potencializa	construção	da	igualdade,	afirmando	a	diver-
sidade,	nas	dimensões	subjetiva,	social	e	ética,	e	na	relação	também	entre	
escola,	comunidade	e	outras	instituições.
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Nesse	ponto,	as	considerações	de	Amatuzzi	(1989)	sobre	a	teoria	de	
Paulo	Freire,	 fazendo	uma	 interface	entre	psicologia	e	educação,	contri-
buem	para	compreender	a	relação	entre	sofrimento	ético-político	e	a	po-
tencialização	para	ação	produzida	pelo	afeto	como	estratégia	pedagógica.	
A	educação,	na	abordagem	freiriana,	assim	como	na	psicoterapia,	re-
quer	a	superação	da	palavra alheia,	que	é	a	voz	do	opressor	no	oprimido,	
para	a	apropriação	da	palavra própria,	 que,	em	si,	 é	 transformadora	da	
realidade.	Apropriar-se	na	palavra própria	é	libertar-se	de	uma	dinâmica	de	
opressão	que	mantém	as	desigualdades	sociais.	Para	essa	apropriação,	
é	necessário	o	encontro	que	a	presentifique	e	a	atualize,	constituindo	a	
palavra	pela	práxis.	
Portanto,	 a	 apropriação	 da	palavra própria	 pelos	 sujeitos	 apenas	 se	
realiza	no	falar-com,	que	pressupõe	o	ouvir	e	um	ouvir-participar,	em	que	
um	e	outro	são	afetados	por	pensamentos,	sentimentos	e	emoções,	em	
uma	dinâmica	dialógica,	ética,	estética	e	política.	Como	coloca	Amatuzzi	
(1989,	p.76):	
[...]	o	verdadeiro	encontro	de	homens	de	onde	pode	sur-
gir	a	palavra	libertadora	é	um	encontro	deles	em	torno	do	
mundo.	É	na	convergência	das	intencionalidades	diversas	
de	cada	um	para	com	o	mundo	que	eles	se	encontram	e	
atualizam	suas	próprias	intencionalidades.
Afetivizar	a	educação	é	dar	condições	para	o	encontro	que	produz	a pala-
vra própria,	tal	como	colocado	por	Paulo	Freire,	citado	por	Amatuzzi	(1989),	
e,	conseguintemente,	potencializar	para	a	ação	que	provoca	a	mobilização	
dos	significados,	sentimentos	e	emoção,	coletivas	e	individuais,	frente	à	dia-
lética	exclusão-inclusão	social	geradora	de	sofrimento	ético-político.	
Potencializar	para	a	ação	pressupõe,	segundo	Sawaia	(2001),	o	desen-
volvimento	de	valores	éticos	na	forma	de	sentimentos,	desejos	e	necessi-
dades,	para	superar	esse	sofrimento	ético-político	na	educação.
Contudo,	 essas	 questões	 apenas	 fazem	 sentido	 quando	 também	 se	
coloca	em	pauta	a	formação	de	professores	realizada	em	instituições	en-
sino	superior,	em	nível	de	graduação.	O	professor	é,	segundo	a	definição	
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de	Perrenoud	(1992),	aquele	que	exerce	prática	docente,	sendo	também	
investigador	de	sua	prática.	
Segundo	Sacristán	(1995,	p.	71):
A	profissão	docente	é	socialmente	partilhada,	o	que	expli-
ca	a	sua	dimensão	conflituosa	numa	sociedade	complexa,	
na	 qual	 os	 significados	 divergem	 entre	 grupos	 sociais,	
econômicos	e	culturais.
	
Conforme	Amaral,	Moreira	e	Ribeiro	(1996),	ambas	as	atitudes,	reflexi-
va	e	problematizadora,	podem	ser	articuladas	na	noção	da	reflexão	crítica	
como	superação	do	discurso	da	“reflexão	pela	reflexão”	na	formação	de	
professores.	Portanto,	a	prática	de	ensino	é	compreendida	como	momento	
da	práxis	educativa	que	deve	ocorrer	ao	longo	de	todo	o	currículo	da	licen-
ciatura.	Está	voltada	à	vivência	prática	da	teoria	e	à	integração	teórica	dos	
desafios	 postos	 pela	 prática.	 Prevê	 uma	 vivência	 alargada	 da	 atividade	
educativa	como	prática	social,	levando	a	considerar	como	dita	a	legislação	
brasileira	para	a	educação	e	formação	nas	licenciaturas.
Os	 documentos	 oficiais	 brasileiros,	 por	 exemplo,	 o	 Parecer	 CNE/CP	
nº	1/2002,		que	institui	diretrizes	curriculares	nacionais	para	a	formação	de	
professores	da	educação	básica	em	nível	superior,	curso	de	licenciatura,	
de	graduação	plena,	preconiza	que	o	professor	formado	deve	refletir	sobre	
a	sua	prática	para	as	tomada	de	decisões	fundamentais,	relativamente	às	
questões	educativas,	tanto	de	ensino	como	de	gestão	educacional.	Desse	
modo,	não	é	suficiente	que	os	professores	e	futuros	professores	tenham	
apenas	domínio	dos	 fundamentos	 teóricos	do	ensino,	mas	que	 também	
esses	conhecimentos	possam	ser	articulados	com	as	suas	pressupostas	
aplicações	práticas	e	contextualizados	na	realidade	concreta	do	aluno.	
Assim	como	o	Parecer	CNE/CP	nº	1/2001,	na	Resolução	CNE/CP	nº	1,	
de	15	de	maio	de	2006,	que	institui	diretrizes	curriculares	nacionais	para	
o	curso	de	graduação	em	pedagogia,	 licenciatura,	observa-se	também	a	
exigência	 legislativa	para	a	formação	de	professores	 inovadores	e	criati-
vos,	que	sejam	cidadãos	críticos	e	que	atuem	de	modo	ético,	contribuindo	
com	a	solução	dos	problemas	da	vida	pública	e	para	a	construção	de	uma	
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sociedade	justa,	equânime	e	igualitária;	e	também	para	o	desenvolvimen-
to	 físico,	psicológico,	 intelectual	e	social	dos	educandos,	desenvolvendo	
consciência,	respeito	e	afirmação	da	diversidade	social	e	cultural,	estando	
atento	às	questões	de	classe	social,	raça/etnia,	gênero,	necessidades	es-
peciais,	religião	e	orientação	sexual.
De	acordo	com	as	diretrizes	curriculares	nacionais,	observa-se	que	a	
formação	de	professores	e	de	 licenciandos	se	deve	pautar	na	 formação	
agente	de	transformação	social,	e,	pode-se	concluir	que	eles	são	mobili-
zadores	da	superação	do	sofrimento	ético-político,	capazes	de	refletir	tam-
bém	sobre	a	dialética	exclusão/inclusão.
No	entanto,	a	 formação	de	profissionais,	em	especial,	no	campo	das	
licenciaturas	tem	enfrentado	carências	que	apontam	desafios	e	problemas,	
os	quais,	em	sua	maioria,	entravam	o	fazer	educativo.	Essas	dificuldades	
estão	no	cerne	das	desigualdades	e	competitividade	da	sociedade,	que	
repercute	no	sistema	educacional.	
Dentre	essas	dificuldades,	podem-se	listar:	o	nível	de	baixa	formação	
dos	educadores;	os	diferentes	tipos	de	formação	e	qualificação	profissio-
nal;	 ainda	 uma	 predominância	 da	 concepção	 tradicional	 e	 tecnicista	 de	
educação;	falta	de	engajamento	da	maioria	de	professores	e	educadores	
em	projetos	voltados	para	a	transformação	social	e	para	classes	popula-
res.	Como	repercussão,	apresentam-se:	o	baixo	nível	de	aproveitamento	
escolar	na	educação	básica,	tanto	no	ensino	fundamental	como	no	ensino	
médio,	provocando	a	evasão	escolar;	a	violência	escolar	e	do	entorno;	e	
a	desvalorização	da	escola	como	espaço	socializador	 (SPOSITO,	1994;	
OLIVEIRA,	1995;	GOMES,	1997).
Portanto,	conclui-se,	como	Silva	(1990),	Rezende	(1990)	e	Vale	(1992),	
que,	também	na	atualidade,	o	fato	educacional	é	um	fato	político	e	a	ação	
do	educador	não	pode	acontecer	fora	de	uma	sociedade	concreta	em	toda	
a	sua	complexidade.	Assim,	quando	se	considera	o	fenômeno	educacio-
nal,	deve-se	reconhecer	que	se	trata	de	uma	experiência	profundamente	
humana,	na	qual	muitos	sujeitos	–	grupos,	família	e	a	sociedade,	a	história	
e	o	mundo	–	estão	implicados.	A	educação	passa	a	ter	compromisso	com	
segmentos	populares	da	sociedade,	contribuindo	com	a	consciência	crítica	
e	aumentando	a	potencialidade	de	transformação.
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Nesse	contexto,	vale	ressaltar	também	as	políticas	de	ação	afirmativa	
voltadas	para	a	promoção	do	acesso	da	população	negra,	indígena	e	de	
escolas	públicas	ao	ensino	superior,	buscando	reduzir	as	desigualdades	
sociais,	bem	como	a	implementação	da	Lei	nº	10.639/03	–	que	contempla	
a	obrigatoriedade	do	ensino	de	história	e	cultura	afro-brasileiras	nos	currí-
culos	das	escolas.	
De	acordo	com	estudos,	a	população	negra	jovem,	por	exemplo,	tem	
apresentado	baixa	expectativa	de	inserção	no	mercado	de	trabalho	e	baixo	
conhecimento	da	cultura	afro-brasileira,	chamando	as	escolas	e	as	institui-
ções	de	ensino	para	práticas	pedagógicas,	em	especial	no	ensino	médio,	
voltado	 para	 a	 afirmação	 e	 valorização	 do	 jovem	 e	 da	 jovem	 negra	 na	
escola	(JUQUEIRA,	2006;	SILVA,	2006;	XAVIER,	2006).	Essas	questões	
não	envolvem	apenas	o	jovem	e	a	jovem	negra;	similarmente	podem	ser	
transpostas	para	as	categorias	de	classe	social	e	regionalidades.
A	educação	e	a	escola	brasileira	são	chamadas	nesse	contexto	para	
a	importante	função	de	facilitar	o	processo	de	conscientização	e	orienta-
ção	das	crianças	e	dos	adolescentes	diante	da	afirmação	da	diversidade	
social,	 étnica-racial,	 de	 regionalidade	e	de	orientação	 sexual	 na	escola,	
incluindo	também	as	questões	das	pessoas	com	deficiência.
Afetividade na educação: contribuição da psicologia, desafios e 
caminhos possíveis
Conforme	 descrevemos	 anteriormente,	 o	 sofrimento	 ético-político	 se	
qualifica	pela	maneira	como	é	tratado	ou	como	se	trata	o	outro,	ocorre	na	
intersubjetividade,	face	a	face	ou	anonimamente,	e	abrange	as	múltiplas	
afecções	do	corpo	e	da	alma	e	mutila	a	vida	de	diferentes	formas.
O	sofrimento	ético-político	é	a	denominação	de	uma	dor	psíquica	que	
um	indivíduo	sente	por	estar	submetidos	à	opressão.	É	também	a	tristeza	
de	sofrer	constantemente	com	humilhações	e	ser	tratado	como	inferior	e	
subalterno	na	sociedade.	Esse	sofrimento	se	qualifica	pela	maneira	como	
é	tratado	ou	como	se	trata	o	outro4.	
4	 Esse	sofrimento,	que,	na	verdade,	é	um	sofrimento	psicossocial,	pode	resultar	também	em	morte	
biológica.	Um	exemplo	disso	é	o	“banzo”,	uma	doença	gerada	pela	tristeza,	solidão	e	humilha-
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Guimarães	(2008)	ressalta	que	a	sociedade	brasileira	guardaria	traços	
de	sociedade	hierárquica	e	desigual,	que	os	ideais	individualistas	e	liberais	
não	teriam	conseguido	reverter.	Em	sociedades	desse	tipo	seria	difícil	falar	
em	discriminação,	já	que	a	própria	se	organiza	de	forma	desigual.
É	dado,	portanto,	o	desafio	para	os	gestores	educacionais,	educado-
res	e	formadores	de	professores	debaterem,	traçarem	metas	e	elaborarem	
práticas	curriculares	para	essa	superação	e,	assim,	contribuírem	para	er-
radicação	da	perversidade	das	políticas	de	inclusão	e/ou	integração	social,	
também	geradoras	de	sofrimento	ético-político.	Faz-se	urgente	essa	agen-
da,	tendo	por	base	de	que,	ao	se	tratar	de	afecções	e	afetos,	o	sofrimento	
ético-político	 interfere	na	 força	 interna,	positiva	ou	afirmativa	para	existir	
dos	sujeitos	em	suas	relações	com	o	mundo.
As	questões	éticas	estão	colocadas	na	experiência	cotidiana	da	escola	
e	universidade,	fazendo	também	possível	analisar	as	formas	de	dominação	
humana	dessas	políticas.	Aqui	também	se	coloca	na	agenda	a	afetivização	
da	educação	que,	conforme	debate	Paulo	Freire,	citado	por	Amatuzzi	(1989),	
deve	dar	condições	para	o	encontro	que	produz	a palavra própria,	potencia-
lizando	para	a	ação	e	mobilizando	os	significados,	sentimentos	e	emoção,	
coletivas	e	individuais,	diante	da	dialética	exclusão-inclusão	social.
É	nesse	sentido	que	a	psicologia,	tanto	em	estudos	e	pesquisa	como	
também	dentro	de	uma	entidade	de	classe	e	política,	como	o	Conselho	
Federal	de	Psicologia,	tem	recolocado	como	compromisso	social	do	psicó-
logo	brasileiro	a	transformação	social	e	práticas	inclusivas	(BOCK,	1999;	
DIMENSTEIN,	2001;	YAMAMOTO,	2007).	
O	estudo	de	Lopes	(2005),	dos	artigos	publicados	na	revista	“Ciência	e	
Profissão”,	 publicado	pelo	Conselho	Regional	 de	Psicologia,	 revelam	que	
há	um	movimento	de	discordância	e	contradição,	simultaneamente,	nas	te-
orias	ou	práticas	de	psicólogos,	que	 tanto	podem	estar	direcionadas	para	
a	 transformação	da	sociedade	e	para	emancipação	como	também	para	a	
manutenção	 da	 ideologia	 dominante	 reprodutora	 da	 dialética	 exclusão/in-
ção	que	matou	muitos	escravos	brasileiros.	Outra	condição	que	podemos	relacionar	com	esse	
sofrimento	é	o	numero	de	suicídio	de	jovens	indígenas	de	diferentes	tribos	brasileiras,	conforme	
ressalta	Sawaia	(2001b).
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clusão	social.	Os	sujeitos	e,	consequentemente,	os	fenômenos	psicológicos	
nas	últimas	décadas	são	entendidos	como	constituídos	de	modo	concreto,	
histórico	e	social,	considerando-se	a	mútua	relação	sujeito/sociedade.	
Diante	 das	 relações	 assimétricas	 da	 educação	 e	 da	 contribuição	 da	
psicologia	para	a	formação	de	professores,	são	demandadas	análises	das	
relações	de	poder,	 tendo	como	base	as	 reflexões	propostas	por	Sawaia	
(2001a,	2003).	Pretende,	portanto,	uma	crítica	ao	modelo	de	escolaridade	
que	enfraquece	a	capacidade	socializadora	da	escola	enquanto	instituição	
de	formação	de	novas	gerações.	
O	desafio	colocado	para	a	formação	de	professores,	a	partir	dos	refe-
renciais	citados	anteriormente,	é	o	de	colocar	em	avaliação	as	alternativas	
que	possibilitem	à	instituição	educativa	repensar	suas	práticas	sociais	com	
adolescentes	e	jovens	do	ensino	médio,	de	modo	a	produzir	espaços	di-
reitos	e	respeito	às	diferenças.	E	isso	vale	também	para	o	ensino	superior.	
Criam-se	condições	para	a	construção	de	sujeitos	autônomos,	capazes	
de	desenvolver	estratégias	de	superação	para	o	sofrimento	ético-político,	
construção	de	novas	possibilidades	ética,	estética	e	política	de	existência,	
bem	como	produção	de	novas	significações	sobre	a	escola	e	a	educação.
Enviado	em:	12/03/2012
Aprovado	em:	17/04/2012
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